
BOMEl\lI QUE B TE El\'.I MULHER N.lo V, LE UM v'lNTEl\.'I ! 

• Eugenio Ibiapino 



Po1 an o são in' meros os tipos d viol ~ncia prnti ada contra a mulh t\ mas de wn a coisa 
mo e rte a: o pro le a da v· rnc·a e nta "' mu h ~ in er a a todas ~ p o 

qu bu cam a construção d1., uma nova sociedade onde posamo respeitar a mulh r e 
não nx rgá-la como '-'e foss . cidadã d egunda ela se porque no tocante a violência '. 
a im q 1e a sociedade cont.empot 1ea ·e co 11porta 1 -ela o a-· mulher ·. 

T t 1 · io d ··sa 1 efle., ão lembro 1 e d p ncan 1t de m 
Ioac · ranco que diz o ·~ uinte: P Q JOG A:.,//~_,._,.cc.. S 

SÃO ~AL LE !ES? Pensando des a fonna começaremo .. · o ano com uma visão mais 
I -cíftca humanit,. ·ia com todru: pe Qoas e"'pecificamen para com mulh r do 
no so pais. 
Todavia o pensamento do meu avô que dizia que 'home n que bn e em mulher não vale 
tm ·intém' para mim é uma verdade absoluta e não um clichê, porque e ·nconc bível 
que em pleno século XXI possamos nos calar diante do desresp ito aos direito básicos 
da pessoa humana, e principalmente da mulhere . já que em mulher não e bate nem 
com umaf101. 
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